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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Pela roupa elegante e a postura impecável, o homem podia ser um milionário. Pela expressão carregada, dava a impressão de ser um executivo sobrecarregado de responsabilidades, mas, pelo brilho intenso dos profundos olhos azuis, parecia um amante.

			Uma contradição interessante.

			Crystal Tynan, com a lista de tarefas na mão que a tia a aconselhara a seguir, observou-o enquanto ele se aproximava da entrada, antes de abrir a porta da loja de flores e presentes.

			Ele parou na porta, a bloquear a luz com a sua presença. O fato cinzento combinava com o seu cabelo castanho. O rosto de ossos largos era iluminado por belos olhos azuis e a boca carnuda amenizava a rigidez conferida pelos traços firmes. Os ombros eram largos e agradáveis ao olhar, como diria a sua tia Helen. Pela descrição que ouvira da tia, aquele só podia ser Blake Wright, o gerente do Centro Comercial Granite Run, nos subúrbios de Flagstaff, Arizona.

			Ele examinava-a em silêncio. Apesar de não retribuir o sorriso, era evidente que também estava interessado, ou não se teria mostrado tão compenetrado se não fosse ainda mais introvertido do que imaginara.

			Era o segundo dia de um novo ano e o comércio voltaria novamente a viver a agitação das últimas semanas, um fenómeno que os comerciantes conheciam bem. Muitas pessoas adiavam as suas compras para depois das festas. Aquele era o primeiro dia de Crystal na loja da tia Helen e, até àquela altura, não conseguira realizar mais do que duas tarefas da lista. Felizmente, dentro em breve chegaria uma funcionária que conhecia a rotina diária.

			Deixou a lista sobre uma prateleira de vidro coberta por pequenos objectos dourados e prateados e estendeu-lhe a mão.

			– Olá, Blake Wright. É um prazer conhecer o homem de que a minha tia Helen tanto gosta.

			Ele pestanejou duas vezes, surpreendido com o que ouvira.

			– O que é que a menina disse?

			O homem não podia ter levado a sério uma brincadeira tão inocente!

			– Não é o gerente deste centro comercial?

			– Sim, sou.

			– A minha tia fala sempre de si.

			Os olhos azuis dele tornaram-se mais pequenos, mais atentos.

			– Sou Crystal Tynan – apresentou-se ela. – Vou tomar conta da loja até ao Dia dos Namorados, enquanto a tia Helen se recupera de uma fractura no braço.

			Finalmente, ele deu o primeiro sinal de reconhecimento. Estendeu a mão para a cumprimentar e o seu rosto perdeu o ar solene de antes.

			– É bom saber que conseguiu chegar. A sua tia estava muito preocupada; receava que a menina não se pudesse afastar do… emprego.

			Mais descontraído, o homem parecia outra pessoa, mas se era amigo da tia Helen a ponto de saber que tivera de pedir uma licença para viajar, também devia saber o que ela fazia para ganhar a vida.

			Algumas pessoas tinham um certo preconceito contra massagistas. Ocasionalmente, alguns clientes procuravam-na à espera de mais do que uma simples massagem e ela corrigia-os com firmeza e rapidez.

			Crystal sorriu.

			– Como sou massagista, ou terapeuta corporal, como preferem dizer as correntes mais modernas, a maior parte dos meus rendimentos é proveniente de gorjetas que não poderia perder. Felizmente, quando a minha tia partiu o braço, a temporada de maior movimento estava a terminar.

			– Não sabia que havia uma temporada para as massagens.

			– Não para as massagens, mas eu trabalho para uma pousada numa estação de esqui e, por isso, vivemos de acordo com as temporadas. Quando a época de maior movimento chega ao fim, enfrentamos quatro ou cinco semanas sem nenhum movimento. No ano passado, no entanto, Santa Fé não passou por esse período de calmaria entre as temporadas, porque todos quiseram conhecer a cidade.

			– É um lugar muito bonito.

			– E rico.

			– Rico… Isso é importante?

			– Só para quem é pobre – estaria a troçar dela? Só os milionários fazem perguntas tolas como aquela! – Por acaso é dono do centro comercial? – indagou, fingindo inocência.

			– Não. Isso faz alguma diferença?

			– Muita… para si.

			Blake Wright sorriu e foi como se o sol tivesse penetrado na loja.

			– Não sei – respondeu ele. – Não tenho tempo para sentir inveja daqueles que possuem mais do que eu e gosto do que tenho.

			– Também costumo rezar todas as noites para agradecer o que tenho, mas não recusaria novas bênçãos… ou um pouco mais de dinheiro.

			Se julgara o sorriso envolvente, a gargalhada era ainda mais poderosa. Profunda, rouca, um som sensual que parecia despertá-la de um sono prolongado.

			O homem era a personificação do pecado, mas estava fora do seu alcance.

			– Tenho a impressão de que é uma dessas pessoas que conquistam as próprias bênçãos, menina Tynan.

			– Pode tratar-me por Crystal. Tem razão, sou exactamente como está a dizer. Acredito que temos de ir atrás daquilo que queremos, porque nada nas nossas vidas é de graça. Estar sempre a repetir que queremos isto ou aquilo não é suficiente para fazer a magia acontecer.

			– É uma filosofia interessante. Aposto que consegue quase sempre o que quer.

			– E o destino que se atreva a desafiar-me! – troçou ela.

			– A menina é dura! – mas havia uma certa admiração por detrás do tom de troça dele.

			Crystal sorriu e afastou-se do balcão.

			– É verdade, mas não tão dura quanto a tia Helen poderá ser, se descobrir que ainda não cumpri todas as tarefas da lista.

			– Mmm – estava mais interessado em analisá-la. A blusa preta e a saia estampada e de corte amplo cobriam-lhe o corpo do pescoço aos tornozelos. As botas de camurça com acabamentos prateados combinavam com o cinto de couro que demarcava a cintura fina; e tinha um anel em cada dedo das mãos, inclusive nos polegares. Brincos de penas coloridas pendiam das suas orelhas até aos ombros. – Meu Deus…

			– O que foi? Não gosta de cores vibrantes?

			– Se puser uma grinalda sobre a cabeça, as pessoas pensarão que viajou numa máquina do tempo, da década de sessenta para o ano 2001.

			– Gosto deste estilo. É confortável e diferente.

			– É assim que as pessoas se vestem em Santa Fé?

			– Sim, mas com um pouco mais de casualidade. Fiz os possíveis para me adaptar a Flagstaff.

			– Helen sabe disso?

			– A tia Helen não é a minha mãe. No caso de ainda não ter reparado, sou uma mulher adulta. Escolho as minhas roupas, os meus amigos e o meu trabalho. Se tiver algum problema com isso, poderemos discuti-lo. Caso contrário, tenho uma lista de tarefas a cumprir e…

			– Está bem, está bem. Tem razão. Peço desculpa por ter sido indelicado.

			Poderia ter ficado zangada, irritada ou ofendida. Poderia ter sentido dezenas de emoções diferentes, mas, em vez disso, reagiu erguendo-se nas pontas dos pés e beijando-o no rosto. Depois recuou.

			– A minha tia jamais me perdoaria se eu não aceitasse o seu pedido de desculpas. Sendo assim, está perdoado, desde que continue a usar essa colónia deliciosa.

			Ele arregalou os olhos azuis.

			– Esse é um comentário perigoso, menina Tynan. Se estivesse no seu lugar, poderia ser acusado de uma série de coisas.

			– É verdade – concordou, surpreendida pelo seu próprio comportamento. – E, atraente como é, se elogiasse o meu perfume, certamente voltaria a usá-lo. Infelizmente, nem todos são abertos e francos como eu.

			Blake riu.

			– Você é muito parecida com a sua tia.

			Um sorriso precedeu a resposta.

			– Por outras palavras, não a consegue convencer a aceitar as suas ideias sobre o que é certo e o que é errado. Obrigada pelo elogio. Essa é uma das coisas que me tornam tão próxima da minha tia. Quando crescer, quero ser como ela.

			– E vai conseguir. O destino não se atreveria a desafiá-la.

			Oh, então ele tinha sentido de humor! Que maravilha!

			– Diga-me, por acaso tem um irmão milionário escondido por aí algures?

			– Não. Sou o filho único de um pastor e da sua secretária na igreja. Dinheiro é algo que nunca sobrou na nossa casa. O dinheiro é assim tão importante?

			– Oh, sim! Se tivesse dinheiro, a minha tia não teria sido forçada a esperar que eu pudesse vir do Novo México para a ajudar. Teria contratado alguém de Flagstaff para isso. E se eu tivesse dinheiro, não teria passado tanto tempo sem a ver, porque poderia visitá-la sempre que quisesse.

			Blake riu e virou-se para a saída.

			– Eu não me preocuparia com a situação financeira da sua tia; Helen tem tudo de que precisa.

			Quando chegou à porta, fitou-a mais uma vez com aquele olhar, que a catalogava como uma mulher intrigante, embora fora dos seus limites de preferência. Vira a mesma expressão no rosto de dois ou três outros homens nos seus vinte e seis anos de vida.

			– Não me interprete mal. Não me costumo preocupar mais do que o necessário.

			– Oh, eu nem pensei nisso. Até logo, menina Tynan.

			– Até logo, Blake.

			Crystal ficou parada por alguns instantes, a observar como Blake Wright se afastava pelo corredor que levava ao escritório da administração. O homem tinha um andar bastante interessante, mas seria mais divertido apreciá-lo se ele tirasse o casaco.

			 

			 

			Blake sentiu o olhar de Crystal durante todo o caminho até ao escritório. A sensação era irritante, estimulante e provocante.

			Desde o primeiro instante em que a vira, ficara intrigado. Helen telefonara-lhe a pedir que lhe fosse dar as boas-vindas no seu primeiro dia na loja, mas ele esquecera-se do propósito da visita.

			«Crystal é quase uma obra de arte», disse a si mesmo, tentando minimizar os sentimentos despertados pelo encontro. A mulher afectara-o menos de um segundo depois de a ter visto e dez minutos mais tarde já tinha plantado ideias absurdas na sua mente controlada.

			Era diferente das mulheres por quem se sentia atraído. Ele gostava de uma aparência mais chique, de um tipo mais conservador. Aquela mulher, apesar de bela, tinha o ar de alguém de espírito livre. Não era o seu tipo. Vestia-se de forma inadequada para o posto que ocupava, especialmente para uma loja tão elegante como a de Helen. Embora Flagstaff fizesse parte do Sudoeste e muitas jovens vendedoras adoptassem um estilo casual, ela representava a proprietária, a sua amiga.

			Não. Tinha de ser honesto. Preferia que Crystal Tynan adoptasse outra forma de se vestir, pois, assim, estariam mais próximos. Se ela usasse saltos altos, por exemplo, criaria a impressão de pernas longas e…

			De onde viera aquela ideia? Blake empurrou-a para o fundo da mente, antes que pudesse reagir à imagem.

			Tarde de mais.

			Não estava interessado em complicações. Helen era apenas uma amiga querida e só precisava de se preocupar com a postura de Crystal na loja, com a sua adequação à imagem do estabelecimento e ao sucesso das vendas. A loja não recebera o nome de «Entrée» por nada. Servia a mais rica e exigente clientela da cidade, criava arranjos florais exclusivos e vendia objectos requintados a pessoas de bom gosto.

			Mas como deixar de pensar em toda aquela beleza? Cor de mel, os cabelos desciam como um manto pelas suas costas até quase tocarem o início da curva do seu traseiro. E os olhos? Grandes, amendoados, castanhos e brilhantes, eram como poços nos quais um homem poderia perder-se. Adoraria fitá-los enquanto… Tinha de descartar também aquele pensamento.

			Ao alcançar a área da administração, abriu a porta de vidro e entrou no escritório. Aquela era a hora do dia que mais apreciava. O centro comercial recebia apenas os empregados e alguns visitantes, normalmente pessoas de idade que chegavam em grupos para praticar um pouco de exercício e desfrutar da frescura do ar condicionado. Nenhum problema… ainda.

			Dentro de uma hora, muitos daqueles visitantes estariam reunidos num dos restaurantes da praça, a tomar café e a conversar.

			Por volta do meio-dia, o cinema abriria as suas portas e o centro comercial estaria lotado. Em conjunto com os dois itens anteriores, as vendas depois das festas provocariam um verdadeiro caos. Esperava que Crystal soubesse lidar com o movimento intenso.

			– Olá, Marilyn – disse, ao passar pela mesa da secretária. A mulher era eficiente e leal e ocupava o mesmo cargo desde que o centro comercial fora aberto, há cerca de sessenta anos. Era uma espécie de herança disputada por todos os gerentes que tinham estado no seu lugar e considerava-se um homem de sorte por poder contar com os seus serviços. – Vou ficar no meu escritório durante a próxima hora.

			– Está bem. Deixei café fresco na cafeteira. Avise-me se precisar de alguma coisa – respondeu ela, sem se dar ao trabalho de levantar a cabeça, examinando a correspondência que tinha sido deixada na sua mesa no início do dia. Mais tarde entregaria os envelopes que pertenciam a Blake.

			Depois de abrir a correspondência e antes de se reunir com os executivos da loja de departamentos para tratar dos planos de renovação, decidiu ir ver como estava a correr o primeiro dia de trabalho de Crystal. Era a atitude mais prudente a ser tomada, já que ela era nova na área e desconhecia aquele ramo do comércio.

			 

			 

			– Depois pode acrescentar uma ou duas destas aqui – instruiu Linda, agarrando nalgumas flores de seda cor de laranja.

			Olhou para Crystal como se ela precisasse de auxílio, mas guardou silêncio. Linda era cerca de dez anos mais velha que Crystal, com a metade da sua estatura e o dobro do peso e era tão doce quanto um ser humano podia ser.

			Alguns clientes andavam pela loja e duas mulheres já tinham pedido ajuda, mas a maioria só queria olhar. Enquanto isso, Crystal mantinha-se atrás do balcão, a ouvir o que Linda dizia sobre os segredos da arte de montar arranjos florais. Seguindo as instruções, inseriu uma das flores alaranjadas no ramo que preparavam.

			Linda sorriu.

			– Muito bom! A simetria é perfeita!

			– Tem a certeza?

			– Claro que sim! O resultado é original, como a menina, mas funciona.

			– Esse arranjo está à venda? – perguntou uma cliente, que se aproximava com as suas compras.

			– Oh, é só…

			– Sim, está à venda – Crystal interrompeu a resposta de Linda.

			– Quanto custa?

			– Trinta e três dólares. Foi incluído na promoção de Janeiro.

			A mulher sorriu.

			– Vou levá-lo.

			Com admirável eficiência, Linda cuidou da burocracia necessária para efectivar a cobrança através do cartão de crédito da cliente e embrulhou todos os objectos, colocando-os em diversos sacos com o logotipo da «Entrée». As duas só começaram a rir quando a compradora saiu levando as suas aquisições.

			– Eu disse que o seu trabalho era único! A Crystal tem talento!

			– Mais um elogio e trinta e três dólares e poderá tornar-se proprietária de um lindo arranjo exclusivo da loja «Entrée» – replicou ela, a rir. – Vamos fazer mais um antes da minha hora de descanso.

			– Está bem – Linda escolheu um recipiente vermelho para acomodar as flores. – Vamos lá, menina Tynan. Liberte a sua criatividade.

			Enquanto trabalhava, Crystal decidiu aproveitar o momento de camaradagem para fazer algumas perguntas.

			– O que é que me pode dizer sobre Blake Wright? – mão que estivesse interessada. Era apenas curiosidade. Afinal, o homem era amigo da sua tia.

			– Ele é gerente do centro comercial há dois anos. Veio de algum lugar do Norte. Tem trinta e poucos anos e é rígido em relação às regras que regem o funcionamento do centro comercial. Eu acho-o um pouco antipático, talvez arrogante, mas as mulheres não se importam. Pelo que sei, ele costumava sair com uma das compradoras da principal loja de departamentos do centro comercial.

			– Ela continua em Flagstaff?

			– Não, foi transferida. Wright não ficou tão abalado com a separação quanto a pobrezinha, mas… bem, sabe como são os homens. Nunca mostram o que sentem.

			– Não conheço muitos, por isso não posso opinar. Trabalho com um punhado de rapazes que passam o dia todo a resmungar contra as mulheres.

			– Está a falar a sério?

			Crystal anuiu e riu.

			Depois de algumas horas em companhia de Linda, conhecia quase toda a rotina da loja e sabia como a sua tia esperava que o trabalho fosse feito. A variedade de empregos que tivera ao longo da vida tornava-lhe mais fácil o processo de adaptação. Antes de se tornar massagista, nunca permanecera no mesmo emprego por mais do que três ou quatro meses. Tinha sido divertido, como trabalhar na loja da tia Helen. Não passaria muito tempo em Flagstaff. Em breve estaria de volta a Santa Fé, ao seu trabalho de massagista, para procurar o milionário que se apaixonaria por ela e a pediria em casamento, permitindo-lhe a entrada num novo mundo.

			O plano era simples. Desfrutaria da vida ao máximo, experimentando tudo o que desejava conhecer enquanto tentava encontrar a carreira ideal, algo que preencheria os seus dias com desafios, diversão e dinheiro. Na sua opinião, o trabalho duro só valia a pena quando era acompanhado pela satisfação. Estava disposta a procurar também o melhor dos relacionamentos e nunca se contentaria com menos do que a perfeição.

			Acreditava que as pessoas construíam a própria felicidade. Pelo que vira, noventa por cento dessa felicidade provinha do parceiro escolhido pela pessoa em questão. Para ela, o melhor relacionamento só seria possível com o homem ideal. O segundo ingrediente para a composição da fórmula da felicidade era o dinheiro. Com ele, muitos problemas da vida diária eram solucionados antes mesmo de começarem.

			Em resumo, teria de amar e de se casar com um milionário que tivesse uma determinada lista de qualidades: confiança, sentido de humor, boa aparência e espírito de aventura e que correspondesse ao seu amor com a mesma intensidade. Aquela era uma condição indispensável.

			Não podia ser muito difícil. Durante o período em que trabalhara para aquele hotel requintado, estivera no ambiente certo para conhecer empresários bem sucedidos. De facto, conhecera vários deles, mas não o ideal. O dinheiro não era o único critério. Procurava mais do que isso, embora a posição financeira fizesse parte da equação. O bom humor era igualmente importante. E a confiança.

			Tendo em vista o objectivo do relacionamento perfeito, não lhe restava outra alternativa senão esquecer qualquer possibilidade de envolvimento com Blake Wright. Ele era sensual e atraente, mas já tinha dito que não era rico. A confissão excluía-o da relação de possíveis candidatos ao posto de marido.

			Não que Blake não despertasse o seu interesse; o problema era que estava centrada num objectivo específico, uma meta que não poderia atingir ao lado dele.

			– Está na hora de almoço – anunciou, Linda. – Shelly vai chegar dentro de alguns minutos para a substituir. Se quiser, pode sair agora e aproveitar para ver as montras. O movimento não é muito grande.

			– Se tem a certeza… – Crystal foi buscar a mala ao pequeno escritório da loja e saiu.

			Cinco minutos mais tarde, depois de passar alguns instantes parada diante de uma loja de objectos de arte, a apreciar um vaso de cerâmica, virou-se e colidiu com um homem, Blake Wright.

			A sua primeira reacção foi um intenso arrepio, como se pressentisse algum perigo.

			A segunda foi uma deliciosa onda de excitação.

			Mas Blake não partilhava o sentimento, ou não estaria a olhar para ela com a testa franzida e os lábios apertados. As mãos seguravam-lhe nos braços como se fossem as grades de um corrimão e ele estivesse a cair…

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			– Temos que continuar a encontrar-nos assim – Crystal apreciou o calor das mãos dele nos seus braços, apesar da sua expressão séria. – Adoro surpresas.

			– Não vê por onde anda?

			– Às vezes, mas não teria conseguido planear nada melhor, por mais que me esforçasse.
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